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INFORMAÇÕES 

 

(Continuação da pág. 3) 
Via-sacra pelas ruas da paróquia: 

Retomando a tradição anterior à pandemia 
e fazendo parte do programa de celebra-
ções quaresmais, vai realizar-se no pró-
ximo domingo, dia 3, às 20,30 h., pelas 
ruas da nossa paróquia, uma Via-sacra pú-
blica, para a qual são convidados todos os 
paroquianos. Participe! 

Contas de Ofertório: O Ofertório das 
Missas do passado fim de semana, desti-
nado à Cáritas, rendeu 73,49 €. 

Centro Social Paroquial do Senhor 
do Socorro – Aviso de Abertura de 
Concurso: Informa-se a abertura de con-
curso para uma vaga de Ajudante de Ação 
Educativa de 3.ª Classe para o Centro So-
cial Paroquial Senhor do Socorro. 

As candidaturas devem ser entre-
gues/enviadas num dos seguintes endere-
ços, até ao dia 1 de abril de 2022: 
cspssvc@gmail.com; Avenida 2 de Feve-
reiro, 76, 4900-294 Viana do Castelo. 

Para mais pormenores, pode ser con-
sultado cartaz no mostruário da paróquia. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Esta semana, foi entregue ao 
pároco, da Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro para ajuda do pagamento 
das obras de construção da nossa igreja 
paroquial, por uma pessoa colaboradora,  
a quantia de 120 €. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues ao pároco, esta semana, os se-
guintes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja Paro-
quial: Fátima Alexandra Afonso Fernan-
des – 10 €; Pe. Manuel José Torres Lima 
– 250 € (mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta se-
mana foram entregues ao pároco os se-
guintes contributos para o nosso padro-
eiro, o Senhor do Socorro: Maria da Graça 
Rodrigues Lages Oliveira – 20 €. Bem 
haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

29 Ter 18h45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Almerinda Ribeiro Pereira 
e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de Lima Barbosa; 
José Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira Novo Rodri-
gues; Maria Ermelinda Ribeiro da Silva 

31 Qui 18h45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João 
Portela; Manuel de Jesus Almeida da Silva; José Camilo da 
Costa Ramos 

02 Sáb 19h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa 
e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário 
Pacheco Barbosa, Elisabete Machado e família; José Camilo da 
Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Go-
mes; José Manuel Menezes Montenegro de Miranda (aniv.); Ma-
nuel da Costa Alves Palma e esposa; Florinda Fernandes Loureiro 
Baganha, pais e sogros 

03 Dom 10h00 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes 
de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fernanda Ro-
drigues Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito Fernandes 
Castro; Maria Madalena Martins Balinha de Sá 
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Não há guerras justas… 
Por: Tony Neves, em Roma 

 

Continuação do número anterior) 
Quando a resposta atual, de todos os 

quadrantes do mundo é aumentar o orça-
mento em gastos militares, o Papa insiste: 
‘com o dinheiro usado em armas e noutras 
despesas militares, constituamos um 
Fundo mundial para acabar de vez com a 
fome e para o desenvolvimento dos países 
mais pobres, a fim de que os seus habitan-
tes não recorram a soluções violentas e en-
ganadoras, nem precisem de abandonar os 
seus países à procura de uma vida mais 
digna’ (262). 

Olhemos aos sinais do Papa. Muito an-
tes de começar a guerra na Ucrânia, já ape-
lava a um diálogo que impedisse o início 
dos combates. Logo que a guerra arran-
cou, ele foi até à embaixada russa pedir o 
calar das armas e oferecer a Igreja como 
mediadora. Continuou a apelar ao cessar-

fogo e à proteção das populações, repe-
tindo: ‘Calem-se as armas! Quem faz a 
guerra esquece a humanidade’! Lançou 
um dia de jejum e oração (a Quarta-Feira 
de Cinzas) pela paz na Ucrânia. Mais re-
centemente, mandou dois dos seus carde-
ais mais influentes à Ucrânia e países vizi-
nhos para mostrar a proximidade afetiva e 
efetiva do papa e da Igreja católica às pes-
soas vítimas da guerra. Com estes cardeais 
seguiu muita ajuda humanitária… 

Em resumo, o mundo não aprende li-
ções da história. Estive há 30 anos debaixo 
de uma guerra idêntica às que estão hoje a 
sofrer as pessoas que se encontram dentro 
das cidades bombardeadas. Devo confes-
sar que, no Huambo e no Kuito (foto), não 
ficou nenhuma casa intacta e, quase todas, 
ficaram parcialmente ou totalmente des-
truídas, impossíveis de ser habitadas. Mui-
tas pessoas morreram, outras ficaram feri-
das e milhares conseguiram fugir para as 
matas. Os hospitais, escolas e Igrejas fo-
ram bombardeados, derrubando aquela 
tese ingénua segundo a qual as tropas ata-
cam só alvos militares. Concluí por expe-
riência própria que a guerra é a mais fron-
tal violação dos direitos humanos. Desde 
que se comece, não há mais nada a fazer, 
nem se pode pedir nada aos militares que, 
atirados para linhas da frente, fazem o dra-
mático jogo do ‘ou mato ou morro’. 

 

(Continua na pág. 3) 

4.º Domingo da Quaresma – Ano C 
  «os fariseus e os escribas 
murmuravam entre si, di-
zendo: “Este homem acolhe 
os pecadores e come com 
eles”. Jesus disse-lhes então 
a seguinte parábola: “Um 
homem tinha dois filhos. … 
‘Comamos e festejemos, 
porque este meu filho estava 
morto e voltou à vida, estava 

perdido e foi reencontrado’.”» (Evangelho) 



4.º Domingo da Quaresma – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Jos. 5, 9a.10-12 
2.ª Leitura: 2 Cor. 5, 17-21 
Evangelho: Lc. 15, 1-3.11-32 

 

- Reconciliai-vos com 
Deus - 

 
Este grito de S. Paulo, dirigido 

aos cristãos de todos os tempos, atra-
vés da sua segunda Carta à Comuni-
dade de Corinto, vai mais além do 
que simples apelo à conversão, ao 
nosso regresso à casa paterna. Ele 
impulsiona-nos a um conhecimento 
cada vez mais profundo do nosso 
Deus. 

Se, neste sentido, a parábola do 
“filho pródigo” aparece como o texto 
mais paradigmático, muita outra ri-
queza de mensagem está à nossa dis-
posição nos restantes textos da Pala-
vra deste 4.º domingo da Quaresma. 

Na leitura do livro de Josué, para 
além da conclusão do processo liber-
tador operado por Deus em favor do 
seu povo, Deus é-nos apresentado 
como quem, com a liberdade, lhe 
restitui a responsabilidade: a partir 
de agora, terão de comer o fruto do 
trabalho das suas mãos, não há mais 
‘papinha feita’. Com a celebração da 
Páscoa, o autor indica-nos o cami-
nho da aliança com Deus como o 
único que nos pode levar à realiza-
ção e felicidade verdadeiras. 

No texto de S. Paulo, a verdadeira 
reconciliação com Deus, mais que 
mérito e iniciativa nossa, é a nossa 
resposta ao reencontro com Ele, ope-
rado em Cristo e que por Cristo nos é 
constantemente oferecido: “Deus 
identificou-O com o pecado por causa 
de nós”. 

Por isso, a parábola do “filho pró-
digo” é, acima de tudo, a revelação do 
nosso Deus em Jesus Cristo. 

Como afirma Bento XVI na sua 
encíclica ‘Deus é amor’, “quando Je-
sus fala, nas suas parábolas, do pastor 
que vai atrás da ovelha perdida, da 
mulher que procura a dracma, do pai 
que sai ao encontro do filho pródigo e 
o abraça, não se trata apenas de pala-
vras, mas constituem a explicação do 
seu próprio ser e agir” – Ele é, na ver-
dade aquele “que acolhe os pecadores 
e come com eles”. 

À primeira vista, a figura do filho 
mais velho aparece como a mais e 
desnecessária. Bem pelo contrário, é 
por ela que se revela o verdadeiro co-
ração de pai: “porque este teu irmão 
estava morto e voltou à vida, estava 
perdido e foi reencontrado, tínhamos 
de fazer festa e alegrar-nos”! 

Para o nosso Deus, conta mais um 
coração arrependido que uma fideli-
dade sem coração, sem alegria, sem 
capacidade de se alegrar com os que 
se alegram e de chorar com os que es-
tão tristes. E para nós? 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Não há guerras 
justas… 
Por: Tony Neves, 

em Roma 
 

(Continuação da 1.ª 
página) 

Dialoguemos. Não te-
mos alternativa humana. É 
urgente um cessar-fogo. 
Acolhamos de braços aber-
tos os refugiados. Mande-
mos para as linhas da 
frente ajuda humanitária. 
Rezemos. Esta guerra pode 
parar a qualquer momento. 
E, para bem de todos, devia 
parar já. Ou melhor, nem 
sequer devia ter começado! 

Duas notas finais: a Eu-
ropa está a abrir portas e ja-
nelas a quem foge da Ucrâ-
nia (tão bom), quando er-
gueu e ergue muros a quem 
foge doutras guerras e tra-
gédias (tão mau)! Acabo 
de ler um artigo a recordar 
que há mais guerras e vio-
lência para além da Ucrâ-
nia: Burkina Faso, Líbia, 
Mali, Moçambique, Nigé-
ria, R. Centro-Africana, R. 
D. Congo, Somália, Sudão, 
Sudão do Sul, Daguestão, 
Chechênia, Síria, Afega-
nistão, Mianmar, Filipinas, 
Paquistão, Tailândia, Ira-
que, Israel e Palestina, Ié-
men, Etiópia. 

Se nenhuma destas 
guerras nasceu justa, tam-
bém não faz sentido res-
ponder com guerra à 
guerra. Só o diálogo é 
ponte para a paz. 

 

In Ecclesia, 15.03.2022 

INFORMAÇÕES 
 

Catequese – Caminhada da Cruz: Lembramos que, 
neste domingo, dia 27, a Catequese Paroquial organiza 
uma “Caminhada da Cruz”, com o seguinte programa: 
11 h. – Início da caminhada em direção a S. Mamede; 13 
h. – Almoço de farnel; 15 h. – Via-sacra por caminhos e 
atalhos da montanha; 16,30 h. – Merenda e regresso. 

Além dos catequizandos do 5.º ao 10.º ano e suas fa-
mílias, são convidados a participar todos os catequistas 
e todos os paroquianos em geral. Participe! 

Encontros de Preparação para o Crisma: Começa-
ram na passada quarta-feira, dia 23, os Encontros de Pre-
paração para o Crisma, a realizar no próximo Pentecos-
tes, na Sé de Viana, ou na Vigília, dia 4, às 21 h., ou no 
Domingo de Pentecostes, dia 5, às 15,30 h. Nessa 1.ª re-
união foi feita a apresentação dos temas a tratar e esco-
lhidas as datas, resultando o seguinte calendário, compa-
tível entre a disponibilidade do pároco e dos inscritos, os 
presentes na reunião e os que comunicaram por e-mail: 
29/03; 05/04; 12/04; 19/04; 03/05; 13/05; 20/05; 23/05 e 
30/05. 

Podem ainda inscrever-se para receber o Crisma quais-
quer pessoas já batizadas e que queiram agora completar a 
Iniciação Cristã. As inscrições devem ser feitas através dos 
contactos constantes no cabeçalho deste boletim. 

3.ª Reunião Sinodal: Na próxima sexta-feira, dia 1 
de abril, às 21,15 h., numa das salas da Secretaria Paro-
quial, vai realizar-se a 3.ª e última reunião sinodal, com 
elementos das paróquias de Areosa e Senhor do Socorro. 
Será abordado o 3.º tema proposto pelo Papa Francisco: 
“A Missão”. A reunião é aberta a toda a gente. Participe! 

Almoço-convívio da Comissão de Festas da Sr.ª de 
Vinha, em Areosa: Lembramos que no próximo, dia 3, 
pelas 13 horas, haverá um almoço-convívio no salão pa-
roquial de Areosa, promovido pela Comissão de Festas 
da Padroeira de Areosa, a Senhora de Vinha. O prato a 
servir é feijoada, pedindo-se a comparticipação de 15 eu-
ros por pessoa, com tudo incluído (entradas, sobremesa 
e bebidas). Inscrições nos locais do costume: Biblioteca 
Paroquial de Areosa, Junta de Freguesia de Areosa e Sa-
cristia da igreja de Areosa. 

 

(Continua na pág. 4) 
 


